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O Serviço Nacional de Saúde
(SNS)nãoserásustentávelsede-
penderapenas do poderpolítico.
Asinstituiçõeseaspessoastêmde
ser chamadas a contribuir para
este fim, que é o único possível
parasepodercontinuaraprestar
cuidadosdesaúdeuniversais,ge-
raisetendencialmentegratuitos,
como vem acontecendo nas últi-
mas três décadas emPortugal.

“Asustentabilidade é algo que
nos diz muito a todos. Cabe em
primeira linha ao Governo asse-
gurá-la, mas são as instituições e
as pessoas que cumprem isso”,
disseontemoministrodaSaúde,
PauloMacedo,noencerramento
dacerimóniadaentregados“Pré-
miosSaúdeSustentável”,umaini-
ciativapromovidapeloNegóciose
pela Sanofi e que pretendeu dis-
tinguircasosde“sucesso”deges-
tão no panorama do sistema na-
cional de saúde (instituições pú-
blicaseprivadasnosváriosníveis
decuidados–primários,hospita-
lares e continuados).

“São verdadeiros exemplos.
Conheço as pessoas que foram
distinguidas e as iniciativas que
desenvolveram são exemplos a
seguir.Valeapenapremiaromé-
rito e diferenciar” as boas práti-
cas, rematouo governante.

No discurso de abertura o ex-
presidente da República, Jorge
Sampaio, já tinha também subli-
nhadoqueénecessárioummaior
equilíbrioentreopoderpolíticoe
o podercívico. “Todos são neces-
sáriosnestecontextodeextrema
dificuldade”,defendeu,alertando
para os perigos dos “soundbites
terríveis” que “ameaçam o bem-
estardaspessoaseasuacapacida-
dedeentenderoqueseestáapas-
sar”. Exemplo claro disso é a po-
lémicaemtornodoencerramen-
to da Maternidade Alfredo da
Costa(MAC).

Namesmalinha,oex-ministro
dasaúde, Luis Filipe Pereira, dis-

sequeasreformasnecessáriasno
sector “têm de ser feitas com as
pessoas”.

Cortes na área do medicamento 
“são excessivos” 
Sobre as reformas que estão aser
implementadas,noâmbitodaqui-
lo que foi acordado com a troika
háumano,osespecialistasontem
reunidos no Hotel Sheraton, de-
fenderamqueéprecisooutrotipo
dereformas.“Háanecessidadede
introduzir profundas reformas
para que seja possível manter e
preservaroessencialdoSNS”,dis-
seLuisFilipePereira,avançando
comalgumasdasmedidasneces-
sárias: uma reestruturação dos
serviços hospitalares, uma “ges-
tão mais personalizada”, uma
“avaliação do sistema de desem-
penho” e por “incentivos”. O ex-
governante criticouaindao facto
de o Estado nuncater“desenvol-
vido função de controlo” dos re-
sultados,algo“quetemdeserfei-
to”.

Umadasmedidasdatroikaque
mais críticas mereceu foi adare-
dução da despesa com medica-
mentos, de 1% num ano. “Dimi-
nuir em 1% a despesa com medi-
camentos é brutal. Deixa-nos
numaposição altamente ansiosa
e sentimo-nos instáveis. Muitas
vezes vemos que as políticas não
têm em conta os fenómenos. É
completamentediferentefalarde
medicamentos para a gripe ou
paraocancro”,disseAntónioVaz
Carneiro, professor de Medicina
daUniversidade de Lisboa. Posi-
ção reforçada pelo professor e
economista da saúde, Miguel
Gouveia, que disse que “aquilo
que está a ser pedido ao nível do
medicamento é excessivo”.

Numa mensagem em vídeo,
PaulaTestoriCoggi,directorage-
ral paraaSaúde e Consumidores
da Comissão Europeia, lembrou
que o programa de ajustamento
temcomoobjectivo“apoiarcom-
pletamenteareformadosistema
de saúde português”.

Opiniões nem sempre convergentes,
culminaram numa mesma ideia:
são as instituições e as pessoas que
promovem a sustentabilidade

Saúde Sustentável Entrega de prémios

Sustentabilidade
da Saúde
só se consegue
com as pessoas

Vale a pena
premiar o mérito
e diferenciar [as
boas práticas].
PAULO MACEDO
Ministro da Saúde

Todos são
necessários [poder
políticos
e poder cívico]
neste contexto
de extrema
dificuldade.
JORGE SAMPAIO
Ex-Presidente da República

As reformas na
saúde têm de ser
feitas com
as pessoas.
LUIS FILIPE PEREIRA
Ex-ministro da Saúde

DI SCU RSO DI RECTO
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Há anos que se ouve dizer que o
ServiçoNacionaldeSaúde(SNS)
temdesersustentáveleessatem
sido a justificação mais vezes
apresentada pelos vários gover-
nantes aquando da adopção das
medidas de contenção. Mas o fu-
turo do serviço público de saúde
geral,universaletendencialmen-
te gratuito continuacomprome-
tido, nas palavras do próprio mi-
nistrodaSaúde.Éprecisoportan-
to continuar a reduzir despesa,
umavez que o orçamento dispo-
nível tende a cair. Mas se há ins-
tituiçõesqueficamaaguardarpe-
las orientações do ministério, há
outras que agem porsi.

Incentivaras boas práticas de
gestão, que visam a sustentabili-
dade do sistema de saúde, é um
dos objectivos do “Prémio Saúde
Sustentável”,umainiciativacon-
juntadoNegóciosedaSanofi,que
decorre hámais de meio ano. Es-
tesprémiosdestinam-seaentida-
des, individuais e colectivas, pú-
blicasouprivadas,prestadorasde
cuidadosdesaúde–hospitalares,
cuidados primários ou cuidados
continuados –, que se tenham
destacadoporpromovereimple-
mentarprincípioseacçõesdesus-
tentabilidadecomimpactotangí-
velnasaúde.

Ametodologiadeavaliação,as-
sente em cinco critérios – gover-
nação clínica e segurança do pa-
ciente;centralizaçãodoscuidados
de saúde; responsabilidade am-
biental;gestãodastecnologiasem
saúde e sustentabilidade econó-
mico-financeira–,foidesenvolvi-
dapelaATKearney,soba coorde-
naçãodeJoãoCarapetoecontou
comaanáliseecontributosdojúri
queremreuniõesrealizadaspara
o efeito como em troca de mails.
Asinstituiçõestiveramderespon-
der aquestões quantitativas mas
tambémqualitativas.

Uma das preocupações pre-
sentenaelaboraçãodametodolo-
gia foi a de reduzir ao mínimo o
trabalhoaoscandidatos.Estasim-
plificação foi conseguida com a
utilizaçãodosindicadorespresen-
tes nos contratos-programa.

As respostas foram posterior-

menteavaliadasporumjúricom-
posto por 14 elementos, com ex-
periência em diversas vertentes
do sector da saúde, e presidido
pelo ex-presidente daRepública,
Jorge Sampaio.

No domínio da definição das
políticas, destaca-se a ex-minis-
tradaSaúde,MariadeBelém.Na
área da execução surge o actual
administrador do Hospital de
Cascais, Adalberto Campos Fer-
nandes, e o presidente do grupo
técnico para a reforma hospita-
lar,JoséMendesRibeiro.Miguel
Gouveia, professor da Universi-
dade Católica, deuumcontribu-
to no domínio da análise acadé-
mica dos dados. Deram ainda
contributo AbelMateus (econo-
mista);CoutodosSantos(ex-mi-
nistro da Educação e ex-presi-
dente daComissão Parlamentar
de Saúde); Alexandre Lourenço
(directorcoordenadordaAdmi-
nistração Central do Sistema de
Saúde); Diogo Lucena(membro
doconselhodeadministraçãoda
Fundação Gulbenkian); Batel
Marques (professornaFaculda-
de de Farmácia da Nova); Jon
Fairest (director-geral da Sano-
fi);HeitorCosta(directorexecu-
tivodaApifarma);TeresaCaeiro
(deputada)eLaurentinaMartins
(administradoradaCofina).

Ojúrifoimuitoactivonadefi-
nição dos critérios de avaliação,
aindaantesdolançamentodaini-
ciativa,compropostasconcretas.
Recebidas as candidaturas, vol-
touareunirmaisduasvezesana-
lisando ao pormenor os resulta-
dos. Ao todo, candidataram-se a
esteprémio21instituiçõesnoto-
tal das três categorias, das quais
foramseleccionadas 12 e porfim
sete.

O Negócios foi publicando ao
longo desta semana reportagens
em cada uma dessas instituições
(unidade de cuidados continua-
dos de Cantanhede; USF de Va-
longo;ACESEspinho/GaiaeUSF
Marginal;HospitaldeLeiria,Hos-
pital de S. João e CUF Descober-
tas)queculminaramontem,com
a entrega dos prémios aos três
vencedores e menções honrosas,
bemcomooPrémioPersonalida-
de. Parao ano hámais.

Premiar as boas práticas
para garantir o SNS geral
e tendencialmente gratuito

Júri composto por 14 especialistas na área avaliou
as 21 candidaturas de acordo com cinco métricas

Diminuir em 1%
a despesa com
medicamentos é
brutal. Deixa-nos
numa posição
altamente ansiosa
e sentimo-nos
desconfortáveis.
ANTÓNIO VAZ CARNEIRO
Professor de Medicina da
Universidade de Lisboa

Aquilo que está a
ser pedido ao nível
do medicamento
é exagerado.
MIGUEL GOUVEIA
Professor e economista da Saúde

O prémio
destina-se a
entidades que se
tenham
destacado por
promover e
implementar
princípios e
acções de
sustentabilidade.

Bruno Simão
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Pouco conhecido junto do grande
público,masmuitoreconhecidoen-
tre os pares. José Pereira Miguel
reúne uma experiência de mais de
30anosnaáreadaSaúdeerecebeu
ontemo galardão de “Personalida-
de Saúde Sustentável”.

José Pereira Miguel começou a
exercer medicina interna no Hos-
pital Santa Maria antes mesmo da
criaçãodoServiçoNacionaldeSaú-
de(SNS),em1979.Manteve-senes-
sas funções até 1988, alturaemque
saiuparadirigiro HospitaldaCruz
Vermelha.

Ontem, naentregado prémio, o
especialistaMendesRibeirocarac-
terizou José Pereira Miguel como
uma “pessoa com um contributo
único parao nosso sistemade saú-
de”.“Éumsingelotributoparatoda
avidaecarreiranacausadasaúde”,
continuouMendes Ribeiro, listan-
do as várias funções desempenha-
das pelo médico e professor. “Das
muitas missões que tem abraçado,
opremiadotempostotodooseuco-
nhecimento ao serviço do nosso
País,comumapreocupaçãoperma-
nentepelamelhoriaesustentabili-
dade do Sistema de Saúde”, con-
cluiu.

Visivelmenteemocionado,oga-
lardoadodissequetodaavidasein-
teressou pela “questão da preven-
ção”. “Trabalhar na promoção da
saúde. Aminhavidatem estado ao
serviço deste ideal”, frisou, depois
de revelar que quando contactado
pelaorganizaçãodainiciativaficou
nadúvidasedeveriaaceitarpelofac-
todeestarenvolvidaaindústriafar-
macêutica. “É um diálogo que tem
deserfeitocomcuidado”,explicou,
acrescentandoquepediuaopinião
a um interlocutor que lhe respon-
deu “estás com o presidente Jorge

Sampaio, estás bem!”.
Omédicode64anosdirigeoIns-

tituto de MedicinaPreventivades-
de 1995, função que tem acumula-
do com outras posições dirigentes,
independentemente da cor parti-
dáriano poder. Foisubdirectorge-
ral da Saúde em 1998-1999; direc-
tor-geral da Saúde entre 2001 e
2005 e alto-comissário da Saúde
entre2001e2006.Desde2006pre-
sidetambémaoInstitutoNacional
de Saúde Doutor Ricardo Jorge
(INSA).

Esteresponsáveléaindaprofes-
sor catedrático de Medicina Pre-
ventivaeSaúdePúblicadaFaculda-
de de Medicina de Lisboa desde
1998.Acumulaaindaexperiênciana
áreadainvestigação emepidemio-
logiaeprevençãocardiovasculares
eavaliaçãodetecnologiasdasaúde.
Desde 1998 que representa Portu-
galemdiversosgruposecomitésda
União Europeiae daOMS.

Começou a exercer medicina
no Santa Maria em 1978, um ano
antes da criação do SNS. Desde então
ocupou vários cargos dirigentes.
José Pereira Miguel foi eleito a
“Personalidade Saúde Sustentável”

Saúde Sustentável Entrega de prémios

José Pereira
Miguel tem mais
anos de “Saúde”
do que o SNS Jorge Sampaio |

O presidente do
júri entrgou o
prémio de
“Personalidade
Saúde Sustentável”
a José Pereira
Miguel.

Jorge Sampaio,
Paulo Macedo e
José Mendes
Ribeiro | O ministro
da Saúde fez
questão em estar
presenta na
entrega dos
prémios.

Três ex-ministros |
Maria de Belém e
Luís Filipe Pereira

foram ministros da
Saúde, enquanto
Couto dos Santos

teve a pasta da
Educação.

Jon Fairest e
Miguel Abalroado

| O director-geral da
Sanofi, que

patrocinou os
prémios, conversa
com o responsável
da Cofina Eventos.

Bruno Simão

Das muitas
missões que tem
abraçado, o
premiado tem
posto todo o seu
conhecimento ao
serviço do País,
com uma
preocupação
permanente pela
sustentabilidade.
JOSÉ MENDES RIBEIRO
Presidente do grupo técnico para
a reforma hospitalar
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Fechar com chave de ouro | Vítor Leonardo, presidente
do Conselho de Administração, terminou a sua comissão
de serviço em Março e ontem viu a sua gestão premiada.

OS ELEITOS DO JÚRI

Aproximidadeeacentralizaçãonodoente,ostrunfos
do Hospital de Cantanhede, valeram à instituição a
atribuição do prémio Saúde Sustentável nacategoria
decuidadoscontinuados.Estainstituiçãodesaúdefoi
a única finalista nesta área, mas para o júri pesaram
indicadores como o elevado nível de satisfação dos
utentesouofactodeasfamíliasteremtotalliberdade
paraacompanharaevolução dos doentes.

O júri entendiaque, no sector dos cuidados conti-
nuados, asustentabilidade é fundamental, merecen-
do especial atenção a racionalização dos custos, ocu-
paçãodascamasegestãodosrecursoshumanos.Can-
tanhedeéexemplaremcadaumdestesindicadores:é
um hospital sem dívidas, que paga a 30 dias aos seus
fornecedores,conseguiuumareduçãode20%noscus-
tos em 2011. Ataxa de ocupação de camas foi de 87%
em2010e,nosrecursoshumanos,aadministraçãoop-
touporcontratarmédicosemregimedeprestaçãode
serviços. “Aqui, o que pagamos aos médicos é aquilo
queelesfazem”,garanteopresidentedoConselhode
Administração, VítorLeonardo.

Contudo, a atenção que dedica ao doente é aquilo
que mais distingue o Hospital de Cantanhede. É nes-
taunidadedesaúdequeosdoentespodemusarassuas
próprias roupas, parase sentirem mais autónomos e
menosdoentes.“Umavezesteveaquiumsenhorque
ficoumuitosatisfeitoporseveraoespelho:jánãoofa-
ziahátrêsmeses,desdequetinhasidointernadonum
outro hospital”, descreveu, durante a visita do Negó-
cios, o enfermeiro responsável pela unidade de Con-
valescença, João Paulo Pereira.

Programas como o SOS Morse, de prevenção de
quedasentreosdoentes,ouamonitorizaçãodeansie-
dadeedeúlcerasdepressãotêmgarantidoresultados
muito positivos ao hospital. Por exemplo, só houve
uma taxa de prevalência de quedas de 4% em 2010 –
queacontecerampordesorientaçãododoente,expli-
caaenfermeira-directoraÁureaAndrade.O hospital
consegue atingir uma taxa de 97% na prevenção das
úlceras de pressão. Aformação de doentes e familia-
res,paraquesaibamcomotratarasmazelasapósaalta,
é umagrande preocupação do pessoal. BS

Cuidados continuados
Portas de Cantanhede
continuam abertas
para as famílias

USF de Valongo| Foi na métrica “centralização dos
cuidados no doente” que este centro de saúde melhor
pontuo. O prémio foi entregue por Jon Fairest, da Sanofi.

Da entrada no edifício, em que o porteiro Simão Vi-
centetemumarmaissimpáticoqueohabitualsisudo
dos seguranças; passando pelasalade espera, emque
o ritmo no atendimento nemdátempo parasuspiros
de impaciência e muda a cada dez minutos os rostos
quealisevêem;prosseguindopelosorrisodeCarlaRo-
cha,asecretáriaquevaiaté“maisfelizparaotrabalho
e rende mais” por “toda a equipa trabalhar para um
objectivo comum”; e terminando no testemunho de
NarcisoAlves,dacomissãodeutentes,quevêmelho-
rias de “200% ou 300%” num serviço “espectacular”
e que apenas se queixacontrao poder local pela“mi-
séria”doestacionamento.AchegadaàUSFdeValon-
goindiciauma“pazsocial”poucocomumemserviços
desaúde,assentenatesemaisrepetidaduranteavisi-
tado Negócios: “o utente é o centro do sistema”.

A“centralizaçãodoscuidadosdesaúdenodoente”
foiprecisamenteocritérioemqueaunidadepontuou
melhor neste concurso. Amétricamostraque o ven-
cedor do prémio “Saúde Sustentável”, na categoria
“cuidados primários”, conseguiu o primeiro lugarno
rankingdecandidatosemquatrodosseisindicadores
analisados. Temamelhortaxade utilização globalde
consultasmédicas(74%)edeconsultasdeplaneamen-
to familiar (60,8%), não tem um único utente inscri-
to sem médico de família e nenhuma outra unidade
concorrentegarantiuem2010umapercentagemtão
elevada de consulta na vida efectuada até aos 28 dias
como aquelaque é avalizadaaos bebés de Valongo.

Margarida Abreu Aguiar, a coordenadora da USF
Valongo que lidera uma equipa de oito médicos, oito
enfermeiros, seis secretárias e cinco internos, indica
que racionalizaram a procura ao adaptar os horários
dos profissionais ao fluxo de doentes, através damo-
nitorização mensal e pelo aumento dacapacidade de
consulta, que, inclusive, reduziu o absentismo. Cada
médico tem uma média de 1.900 doentes e, de 2010
para 2011, reduziu em 19,5% a despesa com medica-
mentos e em 29% os gastos com meios complemen-
taresdediagnóstico.Outra“vantagemcomparativa”,
salienta, é aacreditação internacional que asseguraa
qualidade daactuação e avaliações periódicas. AL

Cuidados primários
O único suspiro que
se ouve em Valongo
é para o estetoscópio

Santo André | O programa de assistência a mães, o Buáaa,
é uma das justificações para a entrega do prémio a Hélder
Roque, presidente do Hospital, pela mão de Paulo Macedo.

Umberçário.Váriascamas.Váriosbebés.Umauscul-
tadorparacadabebé. Nasalade lazer, hácaixotes en-
costadosàparede.Éaíqueosfuncionáriosdaentida-
de colocam os brinquedos depois de utilizados pelas
criançasinternadasnosserviços.Sódepoisdelavados
voltamaestardisponíveis.Evitarocontágiodedoen-
ças é uma palavra-chave na pediatria do Hospital de
Santo André, emLeiria.

Estessãodoisexemplosquepodemjustificarofac-
to de o hospitalde Leiriaterficado emprimeiro lugar
nocritérioquemedeasinfecçõeshospitalaresnaava-
liação para o Prémio Saúde Sustentável. São pouco
mais de três casos, em cada cem, aqueles em que há
umainfecção devido acuidados de saúde.

De dimensão distrital, Santo André ganhou o pri-
meiro prémio nos cuidados hospitalares, pelas mãos
dePaulo Macedo.Naopiniãodojúri,ofactodesecen-
trarapenasnoqueconseguefazerbeméumdospon-
tospositivos.Apediatria,quejátinharecebidoumpré-
mio darevista“Sábado”, e acardiologia, renovadahá
menosdedoisanos,sãodoisdosserviçosemdestaque
naentidade lideradaporHélderRoque.

O Hospital de Santo André consegue boa nota na
“inovação do serviço ao paciente”. Houve uma reno-
vação, hádois anos, daunidade de cardiologiade He-
modinâmica – em que se realizam práticas invasivas
para fins terapêuticos ou de diagnóstico – e que con-
quistou as atenções daadministração, tendo supera-
do, ao longo dos dois anos emque estáafuncionar, as
expectativas iniciais. O sistema de quiosque de aten-
dimento automático – que evita o “checkin” em bal-
cãoedispensao“checkout”–tambéméelogiadopelo
júri. Os programas “Buáaa” e “CirAmb24” são inicia-
tivas que, naopinião de quempremiou, mostramum
“enfoque nos doentes”. Comeles, o hospital estádis-
ponível paraajudaros utentes, mesmo depois de saí-
remdohospital.Oquefalta?Conquistarfuncionários
paramelhorar serviços. Um dos exemplos é aotorri-
nolaringologia. “Temos muita procura [de utentes],
mastemosumaenormedificuldadeemencontrarpro-
fissionais disponíveis”, na opinião de João Coucelo,
directorclínico dainstituição. DC

Cuidados hospitalares
Buáaa e as provas de
que o utente está no
centro de Leiria


